Ei nós, que viemos de outras terras, de outro mar
: as origens das Festas de Coroação de Rei Negro e a Congada de Santa Efigênia da Vila de São José do Tocantins

Talita Viana – UFG
Universidade Federal de Goiás
talitaviana@gmail.com
Resumo: O trabalho trata das primeiras investigações das origens da Congada de Santa Efigênia de São José do Tocantins, atual Niquelândia – GO, no intuito de fazer uma reflexão acerca da natureza da criação de uma cultura híbrida na América Latina. Se por um lado não se entende a Congada se não se tem em mente o processo de colonização do Novo Mundo, também o entendimento da festa clareia muito sobre as implicações culturais e cotidianas desse processo. A Festa, que contém traços culturais africanos, notadamente bantos, elementos indígenas – possivelmente dos Avá-Canoeiros, grupo com forte presença na região – e claro, características oriundas do Velho Mundo, tem mais de 250 anos e nunca foi interrompida. Assim, a partir de uma descrição densa do ritual, entrevistas com os Congos e pessoas da tradição da Festa, análise do compromisso da Irmandade e bibliografia sobre o tema, o trabalho apresenta algumas reflexões sobre as origens dessa manifestação na antiga São José do Tocantins, atual Niquelândia.
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A Congada de Santa Efigênia de Niquelândia – GO é celebrada na antiga Vila de São José do Tocantins, ininterruptamente, desde a ereção da Irmandade de Santa Efigênia, em 1753. Como qualquer manifestação das culturas, é viva, criada e resignificada a todo o momento. 

Atualmente as funções rituais da festa acontecem nos dias 24 de junho – dia da Capina do largo da Igreja de Santa Efigênia e também data do primeiro ensaio da congada; no dia de São Pedro, 29 de junho, quando o mastro é levantado; e nos dias 25 e 26 de julho, devotados a Santa Efigênia e Nossa Senhora do Carmo, respectivamente – além de mais três ensaios, distribuídos entre o dia da Capina e o dia 23 de julho, data do último ensaio.

A Festa é realizada por um único grupo, “os Congos”, que não visitam outras festas e não recebem visitas de outros ternos. Tal característica é bastante peculiar com relação aos demais congados, uma vez que geralmente são formados por mais de um terno, cada um com respectiva história, mito fundador, linha de cantos e danças, e estes visitam outras festas e também recebem ternos visitantes. Essa peculiaridade acaba por favorecer a preservação de elementos originais da manifestação, uma vez que não há o intercâmbio com ternos de outros lugares, fator de inserção de novos elementos e significados. 

As Santas homenageadas são Santa Efigênia e Nossa Senhora do Carmo e cada uma tem sua corte, composta por juiz, juíza, príncipe e princesa, além de haver um imperador de Nossa Senhora do Carmo e uma imperatriz de Santa Efigênia. Ao todo são dez festeiros. 
A congada trabalha para as santas, cantando e dançando em duas filas paralelas na rua e nas casas dos festeiros e promesseiros. Na frente do grupo se encontram o caixeiro e o tocador do bumbo – à parte das filas –, responsáveis pela marcação do ritmo. O bumbo, por ser um instrumento de maiores dimensões e peso, não participa de todas as funções rituais. Está presente no cortejo do capitão do mastro e na cerimônia de levantamento, na capina do largo da igreja, no cortejo do reinado para a igreja, no percurso da igreja para o almoço na casa dos festeiros e na entrega dos festeiros para a missa e danças na saída da igreja. Geralmente dois ou três congos se revezam nessa função. 
Na frente da fila da direita se encontra o guia, com o tamborinho, instrumento de comando e responsável por puxar os cantos. O primeiro cuiqueiro fica à frente da fila da esquerda. O contra-guia, com a viola, dança no meio das duas filas e, conforme a coreografia, incorpora-se a uma delas. Nas duas filas, seguindo a tríade da frente, vêm os demais congos com reco-recos – ou canjá – e pandeiros, dançando e respondendo aos cantos. A música, os cantos, têm papel central na construção da aura da festa, na constituição do campo festivo religioso.
Nos cortejos do reinado vêm, à frente, as duas bandeireiras levando os estandartes de Santa Efigênia e de Nossa Senhora do Carmo. As bandeiras simbolizam as Santas e guiam o grupo. O reinado, composto de juiz e juíza, príncipe e princesa e imperador e imperatriz de N. S. do Carmo e de Santa Efigênia, vem logo atrás. O imperador e a imperatriz – um de cada Santa – são os principais festeiros e responsáveis por dar um almoço ou uma janta à Congada no dia da respectiva Santa. Os demais festeiros geralmente servem um lanche ou uma farofa nas noites dos ensaios e durante as visitas nos dias da festa. Esses almoços, jantas e lanches dados por festeiros e promesseiros têm função central no ritual da congada e perpassa toda uma teia de solidariedade na comunidade e de relação com as Santas. O Reinado, bem como o(a) capitão(ã) do mastro, é eleito anualmente pela Irmandade de Santa Efigênia.

Quando do envio da proposta para o simpósio, me propunha fazer uma reflexão acerca das origens dessa festa, bem como dos significados de suas funções rituais, criando um arcabouço para pensarmos a Congada como elemento fundante, e ao mesmo tempo fundado, das culturas híbridas na América Latina, frutos de uma inédita rede comercial, social e de trocas culturais entre África, Europa e Novo Mundo. O presente trabalho trata-se de um início em direção a essas reflexões. A partir pesquisa de campo e entrevistas com os congos e pessoas antigas na tradição da festa, bem como de um contato com o compromisso da irmandade e alguma bibliografia que já foi escrita sobre a manifestação, pude chegar a algumas hipóteses sobre as origens híbridas, de uma festa híbrida, que é a manifestação singular da Congada de Santa Efigênia da antiga São José do Tocantins.

… e que a dita Irmandade seja senhora dos pretos crioulos e crioulas...

Eu sou irmão de Santa Efigênia. Aí tem uma irmandade, irmão dela nós paga um anual de 5 reais. Amanhã, depois de amanhã, é 5 reais, bota no cofre. Então bota esse dinheiro. Se uma pessoa, desses irmão que coloca dinheiro, adoecer, precisar de um troco e faltou, você corre um bucadim. É pra fazer na igreja, é pra pagar as velas da procissão. Hoje tem procissão.
Seu Cândido Nunes

A Congada de Santa Efigênia de São José do Tocantins, atual Niquelândia - GO, remonta ao período da exploração do ouro nos tempos coloniais. A Irmandade
, cujo compromisso é de 1753
, pertencia aos crioulos que queriam venerar e celebrar a Princesa Santa Efigênia e para isso queriam eregir Irmandade, pois a imagem da Santa ficava em altar lateral na Capela do Rosário dos Homens Pretos sem se fazer Festa a dita Santa e p.ª a dita erecção querem provizão e que a dita Irmandade seja senhora dos pretos crioulos e crioulas e que seja regida e sagrada em tudo. Segundo o compromisso, a festa de Santa Efigênia era celebrada – como atualmente – no dia 25 de julho e deveria ser organizada por um capelão contratado, com obrigação também de celebrar missa cantada e expor o santíssimo sacramento (Moraes, 2005).
Como nas demais Irmandades de Homens Pretos – escravos, livres ou libertos – da área mineradora disseminadas em Minas Gerais e Goiás, as práticas culturais africanas, ligadas a saberes, valores, crenças e ritos de origem, deram forma à festa em louvor a santos católicos. Nessas instituições, centrais na religiosidade colonial
 e barroca, se conciliava papéis díspares e por vezes difíceis de conciliar: ao mesmo tempo em que impunham uma religião oficial e um modo de organização controlado pela Igreja e pela administração do Estado, eram as únicas instituições que permitiam a negros, crioulos e pardos, escravos, libertos e livres se manifestarem com relativa autonomia e liberdade – ademais dos atributos de caráter social e de solidariedade mútua. Comparando os compromissos das irmandades de Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito da antiga Meia Ponte, Cristina Moraes nos coloca que:
...fica evidente o papel desempenhado por elas no tocante à promoção, à elevação social do homem de cor, principalmente do escravo e do forro. Não só lhes era permitido exercerem funções de relevância social como de ascenderem a um nível de representação, no interior da Irmandade, as quais estavam totalmente vedadas à sua condição de escravos. Acresce ainda a esta singularidade, o fato de estes homens, desprotegidos e subordinados no plano social, encontrarem nestas associações estruturadas em torno do sagrado, mediado pelo patrono respectivo, um enquadramento protetor. Quando às voltas com a doença, a miséria e o abandono, tinham a quem recorrer e ser amparados (Moraes, 2005).
Acredita-se, assim, que tenha sido possível, nas irmandades, a resistência cultural pela vivência do sagrado, a partir de conteúdos e práticas religiosas dos antepassados, assimilando elementos europeus e oficiais de devoção, de acordo com suas próprias concepções religiosas e experiências culturais. Contextualizado na colonização escravocrata e de relações assimétricas de poder, um sincretismo cosmológico – religioso (cf. Ferreti, 1998, p. 182 – 198) que deu forma às festas de Santa Efigênia, Nossa Senhora do Rosário e outros santos de devoção negra, com suas ingomas (tambores) justapostas ao Rosário, com suas divindades cultuadas à sombra dos santos católicos e preservando seus processos de iniciação (Rios, 2005). Uma celebração de santos do catolicismo europeu à luz de diferentes teias simbólicas e lentes culturais, com limites e normas estabelecidos pelo colonizador, todavia incapazes de controlar ou determinar a leitura ou atribuição de significados em questão
. 
Dentro dessa lógica, Leda Martins (apud Lucas, 2002) argumenta que o termo sincretismo não traduz adequadamente todos os processos derivados de cruzamentos simbólicos, preferindo a idéia de contigüidade. Ela explica que no processo de contigüidade não se vislumbraria, como predominantes, a operação de analogia totêmica (do Candomblé) nem a de fusão sistêmica (a aglutinação umbandista), mas sim um deslocamento sígnico que possibilitaria traduzir, no caso religioso, a devoção de determinados santos católicos por meio de uma gnosis ritual acentuadamente africana em sua concepção, em sua forma de organização e estruturação simbólicas e na própria visão de mundo que nos apresenta. Daí o festejo africano de santos católicos.
É importante, ainda, levar em consideração que muitos escravos, quando chegaram na colônia, já eram cristãos. A conversão do Reino do Congo, por exemplo, havia se dado em fins do século XV, resultando, do encontro entre portugueses e congoleses, um diálogo no qual mensagens eram emitidas em uma clave e recebidas em outra, sem que isso impedisse a relação entre os diferentes (Mello e Souza, 2006: 85). Esta se deu a partir da reinterpretação dos ritos e símbolos católicos portugueses sob a ótica da própria cosmologia congolesa, ou seja, pela incorporação de rituais e insígnias ao sistema simbólico congolês, atribuídos de novos significados: uma espécie de tradução a partir dos próprios valores e concepções, já que fazia parte da lógica tradicional das religiões do Centro-Oeste da África a renovação por movimentos iniciados por líderes messiânicos a partir de estruturas já existentes. A autora nos fala ainda, de uma conversão espontânea fruto da leitura particular que fizeram os congoleses a respeito da chegada dos portugueses. 
É relevante destacar também a importância que tiveram essas irmandades enquanto possibilidade de reconstrução ou recriação de laços e vínculos rompidos pelo tráfico. O sambista e pesquisador Nei Lopes (Lopes, 2006) nos conta que os grupos que viviam na região centro oriental do continente africano foram, a partir de uma série de semelhanças lingüísticas – e culturais –, agrupados dentro de uma mesma família que ficou conhecida como banto, já que em quase todas elas existia a palavra ntu, com o sentido de gente, indivíduo, pessoa, sendo banto seu plural. A organização social banta se dava através de linhagens, orientada pelo sentimento de pertencimento e ligação com os ancestrais. Ainda, toda pessoa era antes de tudo membro de uma família e de um clã: as linhagens, as aldeias e os clãs teciam uma solidariedade fundada na etnia e na consciência de cada um descender do mesmo antepassado. A própria noção de indivíduo passando por uma concepção triádica com eixos referentes à personalidade individual em si (a existência própria da pessoa); a ligação com a comunidade cultural; e a um terceiro eixo que conecta os indivíduos a seus ancestrais fundadores, Deus e outras Existências (Lopes, 2006). 
Assim a reunião em torno de um santo protetor no interior das confrarias acabava por re-criar um parentesco / vínculo rompido pelo sistema escravista, sendo considerada, por Roger Bastide como uma espécie de parentesco étnico (Bastide apud Mello e Souza, 2006). Parentescos simbólicos resultantes do impacto do tráfico e da escravização sobre pessoas vindas de sociedades baseadas em estruturas de parentesco complexas, das quais o culto aos ancestrais era uma parte importantíssima (Reis apud Mello e Souza, 2006, p.182). Irmãos de Nossa Senhora do Rosário, São Benedito ou Santa Efigênia, construiu-se, nas Irmandades dos Homens Pretos, laços comunitários e de ajuda mútua compondo linhagens e parentescos ao redor desses santos. Uma reflexão interessante de Bastide diz que, no contexto das irmandades
(…) traços das civilizações africanas – particularmente de civilizações bantos – passaram, sem que o sacerdote percebesse, ao culto dos santos negros ou nas congadas. Parecíamos estar bastante distantes das religiões africanas quando estudávamos o catolicismo. Assim, não era tanto quanto imaginávamos, porque essas congadas foram justamente um dos nichos (…), no interior do qual o negro pôde guardar preciosamente seus deuses ou seus espíritos, para melhor adorá-los. (…) O catolicismo negro foi um relicário precioso que a Igreja ofertou, não obstante ela própria, aos negros para aí conservar, não como relíquias, mas como realidades vivas, certos valores mais altos de suas religiões nativas (Bastide apud Lucas, 2002: 50).
Não obstante, era comum, na nossa religiosidade colonial, de caráter prático e imediatista, buscar-se o consolo e soluções para as questões do dia-a-dia por meio da interferência direta dos santos
, aos quais eram dirigidas promessas que seriam cumpridas mediante o alcance da graça pedida (Mello e Souza, 2006: 184). Cabe aqui, no entanto, a lembrança de que tal relação pessoal com os santos não se limita ao passado colonial. Própria da esfera que ainda resiste ao processo de desencantamento do mundo, a interação com os santos como alguém de casa é algo bastante presente na nossa cultura brasileira. 
Rainha dona da coroa, dona da coroa, dona da coroa

A coroação de reis e rainhas congos fazia parte das atividades dessas irmandades, tendo o rei e a rainha poderes de caráter muito mais simbólico do que de mando político
, sendo, no entanto, responsáveis pela sustentação financeira das festas – provavelmente, segundo Mello e Souza, fruto de uma tradição da população pagar tributos aos reis nos reinos africanos. A autora vê, ainda, a festa de coroação de rei congo no Brasil, notadamente no século XIX, como uma rememoração de um mito fundador de uma comunidade católica negra, na qual a África ancestral era invocada em sua versão cristianizada, representada pelo reino do Congo (Mello e Souza, 2006, p. 18 e 19).
Estes rituais de coroação de rei congo estavam, geralmente, associados a festas a santos católicos de devoção negra, como Nossa Senhora do Rosário, São Benedito, Santa Efigênia e Nossa Senhora das Mercês. No caso de São José do Tocantins, segundo nos informa o compromisso da Irmandade, já havia uma Capela do Rosário dos Homens Pretos
 no arraial (Bertran, 2002, p.77) quando aqueles homens e mulheres crioulos decidiram erigir a Irmandade de Santa Efigênia e fazer Festa a dita Santa. 
Sobre o culto à Santa Efigênia nos conta Cristina Moraes em sua tese de doutorado:
A hagiografia católica registra que a princesa Efigênia, negra, natural da Núbia, foi convertida ao cristianismo e batizada pelo apóstolo São Mateus. De seguida, resolveu consagrar-se a Deus e fundar um mosteiro. Entretanto, com a morte de seu pai, o trono passou a um tio que, apaixonado pela bela sobrinha, decidiu casar com ela, apesar da opção de vida que havia feito. Ante a pressão que o novo rei fazia sobre Efigênia, em um sermão, Mateus censurou publicamente a atitude do monarca, o qual, profundamente irritado mandou matar o apóstolo porque incitava o povo contra ele e, pouco depois, como a sobrinha não abrisse mão do voto que fizera, mandou incendiar o mosteiro. No sinistro morreram Efigênia e suas companheiras. Até os dias atuais é a única mulher negra canonizada no calendário Católico Romano (Moraes, 2005).
Dona Josefa Cunha – parteira, benzedeira e conhecedora das tradições da festa – e dona Cristina Fernandes – mãe de Valdivino Fernandes Pimentel, atual presidente da Congada – nos explicam, no entanto, que Santa Efigênia não morre no incêndio. Ela sai ilesa do acidente provocado pelo tio e daí o motivo pelo qual a Santa leva aquela casinha em uma das mãos. Nos ensinam também que Santa Efigênia é milagrosa, podendo-se recorrer a Ela sempre que se deseje a intervenção de suas bênçãos. É só pedir com fé e cumprir a promessa do jeitinho combinado. Todavia, elas nos advertem sobre a vingatividade da Santa, relatando alguns “incidentes” ocorridos com gente que duvidou de seus poderes. “Se não acredita, fica calado
”, ressalta dona Cristina.
Canoeiro, canoeiro, o que que trouxe na canoa...
 
Pouco se sabe, exatamente, como tudo começou, lá em meados do século XVIII, na vila de São José do Tocantins
. É perceptível, nos rituais da Congada de Santa Efigênia, certa predominância de traços culturais próprios dos povos centro-africanos (região do Congo, Angola e Moçambique), mas há igualmente elementos que indicam a influência de minas e sudaneses
 e ainda dos índios Avá-Canoeiros, que tinham presença forte na região. 
A pesquisadora Mary C. Karasch (2008) aponta, em estudo sobre a presença de centro-africanos no Brasil central entre os anos de 1780 e 1835, que a maioria dos escravizados da Comarca do Norte – onde se inclui o Arraial de Traíras e a Vila de São José do Tocantins – eram provenientes do porto de Salvador e, conseqüentemente vinham, majoritariamente, do oeste da África, sendo a presença de centro-africanos mais comum na Comarca do Sul, devido a virem, em sua maioria, do Rio de Janeiro. Em Traíras, por exemplo, entre os anos de 1810 e 1824, ela apresenta o número de nove escravos centro-africanos – todos Angolas – e trinta do oeste do continente – vinte e sete minas, dois nagôs e “um mina cego de todo” . 
Cabe aqui, no entanto, uma problematização bastante importante acerca dessa definição da nação dos africanos que aportaram no Brasil. Segundo Mello e Souza (2006: 138), tal categoria é definida dentro de um quadro de relações coloniais, sendo ela determinada pelo porto de embarque do escravo; se referindo a Mariza Soares, a procedência que se transforma num atributo de nome e de identidade. Acontece que não todos os escravos embarcados no porto de Angola, por exemplo, eram provenientes dessa região – o que inviabiliza tal afirmação étnica/identitária. Como alternativa vem-se utilizando a denominação etnia, definida a partir de uma análise e agrupamento feito com base no campo das relações sociais e da cultura, isto é, nas características internas aos grupos. Assim, para o caso das Irmandades de Homens Pretos, a autora prefere trabalhar com a identidade étnica; identidade que se orienta pelo passado, não pela imutabilidade dos caracteres culturais senão que pela fidelidade aos acontecimentos fundadores da história do grupo (Mello e Souza, 2006: 142). 
O historiador Paulo Bertran (1998, p.112) diz, a partir de depoimento de um antigo morador de Niquelândia, Teófilo Taveira, que a Congada de Santa Efigênia teria suas origens na região da fazenda Xambá, uma das mais antigas do município, de onde teria vindo, em princípios do século passado, Manoel Xambá – que foi chefe dos Congos –, pai de Noé e avô de Maurício – também chefes posteriormente. Seu Candinho, benzedor e principal cuiqueiro da Congada, também era filho de Noé. Assuntado por nós sobre o conhecimento da festa, ele contou:
“Eu? Conheço a festa desde menino, meu pai é que era o chefe. (…) Noé Nunes da Silva, pai de Candinho. Ele é que mandava nessa moda aí. Naquela época o trem era mais diferente, era mais corrigido. Aí passou, ele morreu, ficou um irmão meu tomando de conta. Aí meu irmão morreu, arrumou outras pessoas, mas eu sempre ali na guia; Sem Candinho não fica bom. Pra fazer direitim Candinho tem que estar lá. Tamborim dali, a viola aqui no meio, e Candinho ali com a cuíca, pra fazer a resposta
. 
Há aí, portanto, uma certa relação com as informações trazidas por Paulo Bertran, que afirma ainda, ter existido de fato, próximo a essa fazenda Xambá, o presídio de Nova Belém, onde sediavam soldados encarregados de contatos com os diversos grupos de indígenas que, por mais de século estiveram rondando as cercanias de São José do Tocantins. Além do mais, nos conta que era comum, nos séculos XVIII e XIX, que famílias indígenas permanecessem longo tempo sob a proteção desses “presídios” (Bertran, 1998: 112). 
Curiosa com essa presença indígena tão marcada nos depoimentos dos congos a respeito das histórias da tradição – e também nas “materialidades” do ritual, como os canjás (reco-recos) feitos de buriti, os penachos feitos de pena de ema e até mesmo as coreografias circulares nas danças da congada –, acabei me deparando com a pesquisa da professora Dulce Pedroso sobre os índios Avá-Canoeiros. De fato era forte a presença deles na região e também reais os fatos narrados acerca dos ataques indígenas contra os não-indígenas e destes em resposta às ofensivas. 
Ela explica que, no intuito de promover a colonização de regiões ainda pouco exploradas, o presidente da província de Goiás, Felipe Antônio Cardoso, elaborou resoluções para a criação de presídios militares nas margens do Araguaia e do Tocantins em 1832. Esses presídios tinham por finalidade proteger a população contra os ataques dos índios, procurar catequizá-los e apoiar a navegação e o comércio, dando proteção e fornecendo víveres e combustível às embarcações. Nesse mesmo ano foi construído o presídio Xambá na confluência dos rios Maranhão e Bagagem, mas, devido a dificuldades de manutenção do destacamento, ficou desativado por alguns anos. Segundo pesquisas da autora, em 1841 ele é restabelecido, porém parece ter sido posteriormente transferido para as margens do rio Bagagem, havendo vestígios de edificações antigas – que podem ser do quartel – nas fazendas conhecidas por Xambá e Jacó, no baixo curso do rio Bagagem. Há notícias dele, nessa localidade, até por volta de 1853 (Pedroso, 1994: 44). 
O presídio de Nova Belém do qual fala Paulo Bertran era conhecido também pela antiga denominação Xambá. Devido aos pedidos da Câmara Municipal de São José do Tocantins, o governo da província transfere o presídio Santo Antônio para a confluência dos rios Maranhão e Bagagem, em 1884, tomando o nome de Nova Belém (Pedroso, 1994: 44). 
Interessada em pensar o encontro entre os Avá-Canoeiros e os povos neobrasileiros, isto é, negros, brancos ou mestiços, não autóctones, Pedroso fala brevemente sobre a tradição da Congada de Santa Efigênia:
Os congos usam na cabeça um penacho de penas de emas e um saiote. Segundo a tradição, esta dança foi aprendida com os índios que viviam na região das fazendas Xambá e Jacó
. Diz a tradição da Irmandade que os soldados do presídio viviam atacando os índios em suas aldeias. Num desses ataques, os índios, pressentindo o que os aguardava, preparavam-se com roupas de congos, feitas com folhas de gameleiras e penas, e saíram ao encontro dos soldados, dançando e tocando seus instrumentos musicais. Os soldados, assustados com inesperada recepção, retiraram-se (Pedroso, 1994, p. 44 e 45).
Assim, é provável que tenha realmente havido esse encontro entre os congos e os índios, nos dando pistas das origens indígenas dos penachos, cantos e danças da Congada, explicações que aparecem bastante nas falas dos Congos. De João Santana, um dos principais balizas da Congada, escutamos também que os índios estão por aí e comparecem na Festa, porém não são vistos. Não ficou claro, no entanto, se este aparecimento seria físico. Foi feita referência ainda ao termo “cabo verde”, denominação dada àqueles índios que eram “preto, mas tinha o cabelo lisinho. Tapuio
”. 
Aparece nas entrevistas um imaginário de que os índios “eram tudo bravo” e faziam uma série de travessuras aos arredores da fazenda. Dona Cristina nos fala de folhas de buriti amarradas umas nas outras e assovios durante a noite. Todavia, a presença dos índios sempre se dá pelos vestígios deixados por eles, não havendo nunca referência a uma presença física, ou à alguém que os tenha visto. Segundo João Santana era comum as mães condicionarem seus filhos a cumprirem determinado comportamento dizendo que caso não cumprissem seriam pegos pelos índios. Nos conta o quanto ele mesmo tinha medo!
E segue a Festa!
Embora tenha uma série de elementos encontradiços nas demais festas de coroação de rei congo originadas das irmandades de negros, a Congada de Santa Efigênia de Niquelândia constitui uma manifestação singular, já que não tem referência à devoção de Nossa Senhora do Rosário e/ou ao mito fundador do Congado / Reinado de Nossa Senhora do Rosário
; o que é tanto mais surpreendente pela referência explícita de Pohl (Pohl, 1976, p.203 a 205) à capela de Nossa Senhora do Rosário como a igreja mais bem conservada do Arraial de Traíras – hoje distrito de Niquelândia, rebatizado Tupiraçaba –, em 1819, onde, provavelmente, teria se realizado a festa descrita por este autor.
A tradição, o elemento etéreo que se nos apresenta a cada ano, a cada nova geração, atribuído de novos sentidos e mantendo alguns significados, vai existindo no desenrolar dos anos, numa espécie de desafio à passagem do tempo. Congos mais antigos vão morrendo enquanto novos conguinhos chegam ao mundo. E ela já está aqui. Cada geração vai vivendo suas transformações, de seu tempo, e legando a tradição para os próximos da fila. Não é fixa. E é composta por todos os tempos. No tempo da festa todos co-existem. Vivos e mortos. Tempo passado e tempo presente. Com as bençãos de Santa Efigênia.
E ainda que sem sabermos exatamente as origens do ritual, o bumbo, a caixa, o tamborim, a viola, as cuícas, os reco-recos e os pandeiros seguem soando nas ruas da cidade nos dias de festa, invocando, de um modo africano, os santos católicos e conferindo a seu culto outros desdobramentos e novas significações. 
Fé com Festa.
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